
FLAMENGO
Rossi, Varela, Danilo, Vitão (Léo Ortiz), Alex
Sandro (Ayrton Lucas); Evertton Araújo,
Jorginho, Lucas Paquetá, Arrascaeta (De la
Cruz); Samuel Lino (Carrascal) e Pedro
(Wallace Yan). Técnico: Leonardo Jardim.

Gols: Lucas Paquetá aos 2 minutos e Yuri Alberto aos 19 do pri-
meiro tempo. Juiz: Rodrigo José Pereira de Lima. Renda e públi-
co:R$ 3.260.285,00 (41.896 torcedores). Local: Neo Química
Arena, em São Paulo, ontem à noite.

1 SANTOS
Gabriel Brazão; Igor Vinícius, Lucas
Veríssimo, Luan Peres e Escobar; Oliva
(Rincón), Gustavo Henrique (João Schmidt),
Gabriel Menino (Rollheiser) e Barreal; Rony
e Moisés (Thaciano). Técnico: Cuca.

CORINTHIANS
Hugo Souza, Matheuzinho, Gustavo
Henrique, Gabriel Paulista, Matheus Bidu;
Raniele, André (Matheus Pereira), Carrillo
(Kayke), Breno Bidon; Memphis Depay
(Garro) e Yuri Alberto. Técnico: Dorival Júnior.

0
Juiz: Ramon Abatti Abel (SC). Renda e público: R$
2.747.015,50 (43.252 torcedores). Local: Estádio do Minei-
rão, em Belo Horizonte, Minas Gerais, ontem à noite.

CRUZEIRO
Matheus Cunha; William, Fabrício Bruno, Villalba
e Kaiki Bruno; Matheus Henrique (Lucas Silva),
Gerson, Christian (Kenji) e Matheus Pereira;
Arroyo (Wanderson) e Villarreal (Bruno
Rodrigues). Técnico: Wesley Carvalho.

1 0
PLACAR PLACAR

DUPLA. Rebecca e Thaís levam esporte do Grande ABC para o Cairo

BRUNO COELHO

brunocoelho@dgabc.com.br

Corinthians e Flamengo em-
pataram ontem por 1 a 1 na
Neo Química Arena, em São
Paulo, em jogo válido pela oita-
va rodada do Brasileirão. O
confronto entre as duas maio-
res torcidas do País teve gols
de Lucas Paquetá, que abriu o
placar para os visitantes logo
aos dois minutos, e Yuri Alber-
to, que igualou para os donos
da casa ainda na etapa inicial.
Com o resultado, o Timão so-
ma dez pontos e ocupa a 11ª
colocação, enquanto o Rubro-
Negro estaciona no quarto lu-
gar, com 14 pontos na tabela.

O início do jogo foi marcado
pelo domínio carioca, benefi-
ciado por uma falha na saída

de bola do goleiro Hugo Sou-
za. Na jogada, a posse foi entre-
gue a Jorginho, que acionou
Pedro, servindo Paquetá para
finalizar com precisão e punir
o erro do arqueiro corintiano.
Apesar do susto inicial, o Ti-
mão equilibrou as ações por
meio de trocas de passes e con-
tou com o apoio da Fiel para
buscar a reação imediata den-
tro de seus domínios.

A igualdade no placar sur-
giu aos 19 minutos, após uma
construção coletiva que pas-
sou pelos pés de Memphis De-
pay. O holandês efetuou um
passe de três dedos para Ma-
theus Bidu, que cruzou na me-
dida para Yuri Alberto estufar
para as redes. Mas logo após a
assistência, Depay sentiu do-
res na coxa esquerda e preci-

sou ser substituído por Rodri-
go Garro. Antes do intervalo,
Hugo Souza se redimiu do er-
ro anterior ao operar um mila-
gre em voleio de Arrascaeta.

O panorama da partida mu-
dou aos sete minutos do segun-
do tempo, quando Evertton
Araújo levou vermelho após
falta em Breno Bidon. Com
vantagem numérica, o Timão
ditou o ritmo do jogo, que se
tornou mais truncado. Aos 49,
foi a vez de Rossi operar um
milagre em chute de Yuri Al-
berto. Apesar da pressão alvi-
negra, a defesa carioca segu-
rou o empate em Itaquera.

Com ambos os lados em si-
tuação delicada no Campeona-
to Brasileiro, Santos e Cruzei-
ro empataram por 0 a 0 no Mi-
neirão, pela oitava rodada.
Com a ausência de Neymar e a
estreia de Cuca como técnico,
o Peixe teve um gol anulado
aos 50 minutos da etapa final,
mas não foi além do resultado
sem gol que o mantém colado
na zona de rebaixamento,
com sete pontos, enquanto a
Raposa, que há duas semanas
erguia a taça do estadual, é lan-
terna da competição com ape-
nas quatro.

Sem Neymar, fora do jogo
por controle de carga, e Gabi-
gol, impedido de atuar por
questões contratuais, o Santos
praticamente não criou na par-
te ofensiva no primeiro tempo.

O goleiro Matheus Cunha, do
Cruzeiro, não foi incomodado.
Aos 4 minutos, Arroyo surgiu
livre diante de Gabriel Brazão
e acabou desperdiçando. O
lance foi anulado por impedi-
mento, mas foi uma mostra do
que aconteceria durante a
maior parte do primeiro tem-
po, com a Raposa controlando
as ações.

No segundo tempo, o San-
tos voltou com Thaciano no lu-
gar de Moisés e com uma pos-
tura diferente. O Peixe pressio-
nou o Cruzeiro e conseguiu al-
gumas finalizações no início
da etapa. O time mineiro tam-
bém apareceu no ataque e só
não abriu o placar por causa
do goleiro Gabriel Brazão, que
fez grande defesa após chute
de Villarreal.

Nos acréscimos, Barreal
marcou após receber passe de
Rony e finalizar no canto es-
querdo de Matheus Cunha,
mas o gol foi anulado por im-
pedimento após revisão do
VAR. Após o apito final, atletas
do Santos entraram em campo
para reclamar da arbitragem e
Gabriel Menino foi punido
com cartão amarelo. A torcida
do Cruzeiro vaiou o time, que
faz um péssimo início de Brasi-
leiro. Agora as duas equipes te-
rão o período de Data Fifa pa-
ra colocar a casa em ordem até
o início de abril.

(do Estadão Conteúdo)

BRASILEIRÃO

Timão e Flamengo ficam
na igualdade em Itaquera
Corinthians não aproveita vantagem com
expulsão de rival no começo da etapa final

De Sto.André para a
Copa doMundo de
Ginástica no Egito
Atletas do Sesi, Rebecca Procópio, 17 anos, e Thaís Fidélis, 24, vão
defender as cores do Brasil, entre os dias 3 e 6 de abril, no Cairo

André Henriques

NA LUTA CONTRA O Z-4

Santos tem gol anulado no
fim e empata comCruzeiro
No Mineirão, Peixe não sai do zero e segue
perto da zona da degola; Raposa é lanterna

FÁBIO JÚNIOR

Especial para o Diário

fabiojunior@dgabc.com.br

O Sesi de Santo André tem
um grande motivo para se or-
gulhar. Duas atletas da institui-
ção foram convocadas pela
Confederação Brasileira de Gi-
nástica para representar o Bra-
sil na Copa do Mundo de Gi-
nástica Artística, em Cairo, no
Egito. A dupla viaja no dia 29.
As disputas estão marcadas pa-
ra acontecer de 3 a 6 de abril.

Uma das selecionadas é a jo-
vem Rebecca da Silva
Procópio, 17 anos, que mora
no bairro Santa Terezinha, em
Santo André. Ela lembra que
entrou na ginástica por acaso,
ainda criança, e acabou se
apaixonando pelo esporte lo-
go no primeiro contato. “Eu ti-
nha sete anos e fazia futsal em

uma escola. A minha professo-
ra conhecia meu primeiro trei-
nador e me indicou para fazer
um teste. Eu nem sabia o que
era ginástica. Quando cheguei
ao ginásio e vi os aparelhos pe-
la primeira vez, me encantei
completamente”, contou.

Desde 2023 treinando na
unidade, a jovem diz que sua
rotina se tornou mais intensa e
profissional. “Quando entrei
aqui, tudo começou a ficar
mais sério. A ginástica deixou
de ser apenas algo que eu prati-
cava e passou a ser um projeto
de vida. Comecei a evoluir bas-
tante e a me dedicar ainda
mais aos treinos”, explicou.

A convocação para disputar
o torneio no continente africa-
no ainda parece surreal para a
ginasta. “Quando descobri que
iria competir no Egito fiquei
muito feliz, mas parecia que

não era verdade. Ainda está
caindo a ficha. É um dos meus
grandes objetivos e agora ele
está se concretizando”, afir-
mou. Entre os aparelhos, ela
revela preferência pelas barras
paralelas e pela trave.

Acumulando mais experiên-
cia, Thais Fidelis dos Santos,
24, também fará parte da dele-
gação brasileira rumo ao terri-
tório das pirâmides. Natural
de Ribeirão Preto, a atleta
atualmente reside no bairro Ti-
radentes, em São Bernardo, e
se inspira em uma das maiores
referências da ginástica brasi-
leira. “Estava assistindo na tele-
visão à Daiane dos Santos e fi-
quei fascinada. Ficava tentan-
do imitar em casa, fazendo es-
trelinha e subindo nas coisas.
Minha mãe percebeu e decidiu
me colocar na ginástica. Come-
cei com cinco anos e nunca

mais parei”, relembrou, refe-
rindo-se à veterana que con-
quistou nove medalhas de ou-
ro em copas do mundo.

Ao longo da carreira, a es-
portista já disputou importan-
tes competições internacio-
nais, como o Campeonato
Mundial de 2017, em Mon-
treal, no Canadá. “Foi meu pri-
meiro Mundial e consegui fa-
zer uma boa competição, Fi-
quei em quarto lugar no solo e
isso foi especial demais para
mim”, comentou.

A trajetória de Thais tam-
bém foi marcada por momen-

tos difíceis. Em 2021, ela rom-
peu o tendão de Aquiles duran-
te um período de treinamen-
tos e precisou passar por cirur-
gia. “Foi um ano muito desafia-
dor. Além da lesão, eu tam-
bém perdi meu irmão. Foi um
momento muito duro, mas
consegui me recuperar e vol-
tar para o esporte”, contou,

Retornando às competições
em 2025, Thais está cada vez
mais ansiosa para a estreia no
torneio. “Vai ser minha primei-
ra Copa depois de seis anos. Es-
tou animada e espero que seja
uma experiência muito boa”,

finaliza a atleta.

OLHARES TÉCNICOS
O treinador Felipe Rodri-

gues Nayme, 44, também de
Santo André, explica que toda
preparação para a Copa do
Mundo começou ainda no iní-
cio do ano. “A gente iniciou o
trabalho em janeiro, com uma
pré-temporada bem intensa.
Agora estamos entrando na fa-
se pré-competitiva e ajustando
os últimos detalhes para que
elas cheguem bem na competi-
ção”, disse.

Segundo ele, as atletas con-
tam com uma estrutura com-
pleta. “Aqui temos uma equipe
multidisciplinar com prepara-
dor físico, fisioterapeuta e to-
da a parte técnica. Isso permi-
te que o treinamento seja feito
de forma muito completa, cui-
dando tanto da parte física
quanto da recuperação.”

Para o profissional, a partici-
pação faz parte de um planeja-
mento a longo prazo. “Essa
competição é um passo dentro
de um processo maior. Quere-
mos que elas se apresentem
bem e ganhem experiência in-
ternacional, pensando tam-
bém nos próximos ciclos olím-
picos”, declarou.

Com dedicação, talento e
uma rotina intensa de treino,
as garotas agora se preparam
para subir no tablado e repre-
sentar o País diante do povo
egípcio, em uma das princi-
pais competições da categoria
no mundo.
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